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A primeira análise materialista3 da guerra foi escrita por Tucídides. Seu 
relato desapaixonado e objetivo do confronto entre espartanos e atenienses rompeu 
uma longa tradição de narrativas mitológicas sobre as guerras gregas e introduziu 
uma nova forma de interpretá-las. Em História da Guerra do Peloponeso, Tucídides 
afasta-se do registro mitológico para investigar quais foram as causas daquele que 
seria “o maior e mais valioso”4 confronto travado pelos helenos. Longe “do reino 
das lendas”, o historiador grego concluiu que o desejo por ganhos políticos, 
riquezas e glória, estava na raiz da desavença entre as cidades-estado.  No século 
XIX, Sir George Grey fez o caminho inverso para apaziguar um conflito na 
polinésia. No “reino das lendas”, ou, mais precisamente, nos mitos e poesias locais, 
o governador britânico obteve os conhecimentos necessários para compreender a 
lógica maori e encerrar a insurreição (Sahlins, 1990:78). 
Durante décadas, a abordagem de Tucídides foi hegemônica no âmbito das 
                                                          
1 Doutora em Ciência Política pela Universidade de São Paulo, docente da Universidade Federal de Rio 
Janeiro – UFRJ – e-mail: adri-marques@uol.com.br  
2 A expressão mística da Amazônia é utilizada numa série de reportagens do Centro de Documentação do 
Exército sobre os significados dos brasões, canções e denominações históricas das organizações militares 
localizadas na Amazônia. O sentido atribuído à palavra mística nestas reportagens é o mesmo encontrado 
nos principais dicionários de língua portuguesa: “3. crença ou sentimento arraigado de devotamento a 
uma idéia, causa, clube, etc; 4. essência doutrinária” (Ferreira, 1999: 1346). 
 
3 O termo materialista é adotado aqui tal qual é definido por Wendt. De acordo com o autor, na 
década de 1950 o debate teórico sobre política internacional estava centrado em categorias analíticas 
como poder e o interesse nacional. O poder era entendido como capacidade militar e o interesse nacional 
era conceituado como desejo de poder, segurança e riqueza. Esta maneira de interpretar o 
comportamento dos estados na arena internacional é costumeiramente identificada com o realismo. No 
começo da década de 1980, os teóricos liberais, sem desconsiderar a importância do poder e do interesse 
como chaves explicativas, começam a argumentar que as instituições internacionais também 
desempenham um papel importante na política internacional. Ainda que realistas e  liberais 
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relações internacionais. Os estados nacionais, assim como as cidades-estado gregas 
estudadas pelo pai da historiografia ocidental, competiriam e cooperariam na arena 
internacional de modo a acumular poder e preservar seus interesses. Suas 
burocracias nacionais (diplomatas e militares) seguiriam os mesmos desígnios. As 
questões culturais continuariam a ser vistas como fatos históricos entronizados no 
reino das lendas (Tucídides, 2004:12), que pouco agregariam à análise do 
comportamento estatal. 
Mas o fim da Guerra Fria acabou por aproximar os teóricos das relações 
internacionais de Sir George Grey. A débâcle da União Soviética apontou 
empiricamente a limitação do argumento materialista: um modelo teórico focado 
apenas  na  análise  dos  fatores  materiais  é  incapaz de interpretar situações como 
o colapso soviético (Katzenstein, 1996). Com o “retorno da cultura e da identidade 
na teoria das relações internacionais” (Kratochwill & Lapid, 1997), a agenda de 
pesquisa sobre temas relacionados à segurança e defesa dinamizou-se. O diálogo 
com disciplinas especializadas nos estudos culturais como a sociologia e a 
antropologia, 
entre outras, ampliou o horizonte metodológico e teórico dos internacionalistas5, e 
lançou um novo olhar a respeito das burocracias estatais e das políticas públicas 
por elas implementadas. 
A realização de estudos que levam em conta os aspectos culturais mostra 
que os mitos e poesias não são privilégios dos maori. As Forças Armadas, assim 
como as outras burocracias estatais6, também criam suas representações 
simbólicas. Esta seção procurará apreender o significado que os militares atribuem 
à sua missão na Amazônia através de alguns mitos e canções que foram criados pela 
instituição para representá-la. 
, 
   Pedro Teixeira: o Conquistador da Amazônia 
 
Na mitologia militar, o capitão-mor Pedro Teixeira teve um papel 
fundamental na expansão do domínio português sobre a Amazônia. Seu principal 
feito foi comandar uma expedição de exploração da calha do rio Amazonas que 
                                                          
5 Os especialistas em relações internacionais. 
6 “As organizações criam os mesmos sistemas coerentes de crenças que na ciência é chamado de 
conhecimento, na religião é chamado de moralidade e nas sociedades não ocidentais é chamado de mito 
(March; Sproull; Tamuz)”. Os trabalhos de Dvora Yanow (1992) e (2000) utilizam este tipo de abordagem 
com bastante propriedade. 
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percorreu mais de 10.000 Km. de rios e trilhas. O objetivo desta missão no 
imaginário castrense era conhecer, explorar e expulsar contingentes estrangeiros que 
procuravam se fixar na calha do rio. Teixeira partiu de Cametá, no Pará, em outubro 
de 1637, e chegou a Quito em 1638. Quando retornava para o Pará, Pedro Teixeira 
colocou um marco no trecho entre os rios Napo e Aguadilla, numa localidade que 
chamou de Franciscana (CARVALHO, 2000). Nesta ocasião, ele teria proferido as 
seguintes palavras: 
 
Tomo posse destas terras, pela Coroa de Portugal, em nome do 
Rei Felipe IV, nosso senhor, Rei de Portugal e Espanha; se 
houver entre os presentes alguém que contradiga ou que a 
embarge, que o escrivão da expedição o registre, pois, 
presentes por ordem da Real Audiência de Quito, encontram-se 
religiosos da Companhia de Jesus (Brasil 2003:11). 
 
Estas palavras têm um grande valor simbólico para o Exército e são lidas 
nas cerimônias de entrega da medalha de serviço amazônico, que deve ser 
realizada, preferencialmente, no dia 16 de agosto, para relembrar o gesto do 
“Conquistador da Amazônia” (Brasil, 2003:11). Os feitos de Pedro Teixeira também 
são relembrados na Canção do soldado da Amazônia: 
 
(...) Nossa origem se prende às  glórias 
Da bravura sem par das bandeiras, 
Pois de Pedro Teixeira as vitórias 
Demarcaram as nossas fronteiras 
Estes feitos heróicos da história. E o 
povo ancestral denodado Estão 
sempre presentes à memória Nas 
ações de seu forte soldado (...). 
(Exército Brasileiro, 2006, g) 
 
 
  O trecho acima revela uma característica da identidade militar que já foi 
apontada anteriormente. Os militares brasileiros consideram-se os sucessores dos 
colonizadores portugueses. Por isso é recorrente nas canções militares a visão de que 
os fardados desempenham na Amazônia um papel semelhante ao que foi 
desempenhado pelos portugueses no período colonial. Os bandeirantes modernos. 
 
Os engenheiros militares usam com frequência recursos que os aproxima 
simbolicamente dos bandeirantes, a começar por uma peça de seu uniforme, o 
chapéu tropical, também chamado de “Chapéu Bandeirante”. 
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Figura 7 – Chapéu Bandeirante 
Fonte: Exército Brasileiro (2006h) 
O formato do chapéu tropical, com a aba direita pregada em sua copa é 
inspirado nos chapéus dos bandeirantes e foi adotado para simbolizar: “o 
desprendimento, o estoicismo e o desassombro pelo desconhecido” dos integrantes 
da arma de engenharia (Exército Brasileiro, 2006h). De fato o “espírito pioneiro” é 
uma das principais características dos oficiais da engenharia (Castro, 2004:82). Nas 
unidades baseadas na Amazônia este espírito se expressa na principal missão da 
arma na região: a construção de estradas. Os engenheiros crêem que “domando” a  
natureza e construindo estradas estarão contribuindo para a manutenção 
da soberania brasileira sobre a área. Esta crença está expressa na canção do 6o BEC 
intitulada A mais bela batalha: 
 
(...) Num contínuo rugir de motores. 
Batalhão de novos pioneiros, Seguidores 
do exemplo imortal 
De engenheiros heróicos, guerreiros 
Duma guerra como nunca houve igual. (estribilho) Companhia 
de audazes, indômitos 
Bandeirantes de raça viril, 
Ansiosos por ver a Amazônia 
Para sempre integrada ao Brasil 
(...). 
(Exército Brasileiro, 2006)  
 
Na batalha simbólica para manter a Amazônia integrada ao Brasil, os 
militares também recuperam outras imagens do período colonial como a Cruz de 
Cristo. Este símbolo está associado à expansão do Império português e ornava as 
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Figura 8 – Distintivo do Comando Militar da Amazônia. 
 Fonte: Exército Brasileiro (2006j) 
No distintivo do Comando Militar da Amazônia7, a Cruz de Cristo 
aparece ao lado de um sabre que representa o Comando do Exército, ilustrando, 
desta forma, a continuidade imaginada entre a conquista da Amazônia pelos 
portugueses e o esforço do Exército para mantê-la integrada ao território nacional. 
Ainda no terreno da simbologia, é bastante significativo que a 12ª Região 
Militar, responsável pela defesa da Amazônia Ocidental, e quatro das cinco 
Brigadas de Infantaria localizadas na área, tenham recebido denominações 
históricas que homenageiam personagens do período colonial, como já foi exposto 
na seção anterior. 
 
Mas não é somente a tradição que equipara colonizadores e militares, 
inventada pelo Exército, que está representada no distintivo do Comando Militar 
da Amazônia. O “ponto-de-honra” do distintivo é ocupado por uma cabeça de onça 
pintada, um símbolo “genuinamente nacional” que representa a selva amazônica e o 




                                                          
7 O distintivo do Comando Militar da Amazônia foi modificado em 1997 para incorporar as tradições 
inventadas pelo Exército na última década. 
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1.1. Os guerreiros de selva e o espírito de Guararapes 
 
 
A onça pintada é um símbolo bastante utilizado pelas unidades militares 
localizadas na Amazônia. Ela também ilustra o distintivo do Centro de Instrução 
de Guerra na Selva (CIGS), sediado em Manaus, onde são formados os especialistas 
em guerra na selva, também conhecidos como guerreiros de selva96. Esses militares 
são muito prestigiados no Exército, desde que a Amazônia se tornou a prioridade 
estratégica das Forças Armadas. O CIGS justifica a escolha da onça pintada como 
animal-símbolo do guerreiro de selva ressaltando algumas características do 
animal tais como, ferocidade, tenacidade, paciência, agilidade e sagacidade, que são 
exigidas dos militares que pretendem se especializar nesse tipo de guerra (Exército 
Brasileiro, 2007i). 
 
A Oração do Guerreiro de Selva, composta em 1981 pelo então 1o tenente 
Humberto Batista Leal, representa da seguinte forma a missão das tropas 
selváticas: 
(...) Senhor! Tu que ordenaste ao guerreiro de selva: ‘Sobrepujai 
todos os vossos oponentes!’, 
dai-nos hoje da floresta:  a 
sobriedade para persistir, a 
paciência para emboscar, 
a perseverança para sobreviver, 
 
96 
O Centro de Instrução de Guerra na Selva foi criado em 1966 e desde então vem sendo um 
importante produtor de doutrinas e representações simbólicas sobre a Amazônia. A canção do CIGS 
e o poema intitulado “Sentinela amazônida” são dois produtos simbólicos do centro de instrução. 
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a astúcia para dissimular 





Essa oração que inicialmente era recitada apenas no Centro de Instrução de 
Guerra na Selva, hoje é declamada em todas as organizações do Comando Militar 
da Amazônia. Nas cerimônias militares sua declamação é precedida e concluída com 
os acordes musicais da ópera de Carlos Gomes O Guarani e da música Aquarela do 
Brasil de Ary Barroso, entoados por bandas de música. A difusão da Oração do 
Guerreiro de Selva provavelmente ganhou força depois que o Exército passou a 
considerar, entre as suas estratégias militares, a guerra de resistência. Dentro 
dessa estratégia, “as tropas selváticas”, como são conhecidas, desempenham um 
papel fundamental. Logo suas representações simbólicas ganharam força na  
instituição. A estratégia da resistência, como já foi dito anteriormente, tem como 
uma de suas principais fontes de inspiração a Insurreição Pernambucana.  A força 
simbólica desse evento é tamanha que o Exército brasileiro escolheu o 19 de abril, 
data da 1ª Batalha de Guararapes (1648), para comemorar o dia do Exército8.  
Celso Castro, em seu livro “A invenção do Exército brasileiro”, afirma que a 
perda de poder político das Forças Armadas brasileiras após o fim da ditadura 
militar operou modificações importantes nos elementos simbólicos que 
caracterizaram a instituição por décadas. Comemorações que foram importantes na 
época da ditadura, como a vitória sobre a Intentona Comunista9 e a lembrança da 
“Revolução” de 31 de março de 196410, entraram em declínio ao passo que novas 
comemorações, como o dia do Exército, foram criadas (Castro, 2002:68). O autor 
argumenta que é possível associar a crescente importância simbólica da Batalha de 
Guararapes para o Exército brasileiro à percepção institucional de que a Amazônia 
é alvo da cobiça internacional e deve ser defendida. 
Neste sentido, Guararapes ganha força no imaginário militar à medida que 
se consolida na instituição a idéia de que a única forma de combater um inimigo 
possuidor de um poder militar incontestavelmente superior na Amazônia é utilizar 
os mesmos métodos e lutar com o mesmo espírito que animou as tropas luso-
brasileiras que venceram os holandeses em Pernambuco. Em suma, para justificar 
                                                          
8 O dia do Exército foi criado em 24 de março de 1994 por decreto presidencial. O então ministro do 
Exército, general Zenildo Lucena, empenhou-se pessoalmente na  criação desta comemoração e 
também na construção de centros culturais, monumentos e memoriais do Exército (Freitas, 1998:48). 
9 Ficou conhecida como “Intentona” a série de revoltas comunistas, protagonizada principalmente por 
militares, que ocorreram em Natal, Recife e no Rio de Janeiro em novembro de 1935. 




O Exército na Amazônia: construindo estratégias e mitos 
PAIAGUÁS vol. 01, n°2 – jul-dez-2015 – ISSN: 2446-9556. 
 
 40 
as opções estratégicas feitas no final século XX, os militares inventam uma 
tradição de continuidade com um passado mítico e valorizam determinadas 
representações simbólicas em detrimento de outras.  
Considerações Finais 
 
No imaginário militar a soberania brasileira sobre a Amazônia só pode ser 
mantida através da presença das Forças Armadas na região. Esta percepção, no 
entanto, não é orientada apenas pela identificação de ameaças externas. A idéia de 
que os militares são os avalistas da integração nacional é um dos principais traços 
da cultura estratégica das Forças Armadas brasileiras. 
Os mitos criados pelas Forças Armadas para representar sua missão na 
Amazônia nos ajudam a compreender melhor o significado que a instituição atribui 
à sua presença na Amazônia. O culto a figuras históricas que desempenharam 
funções políticas na região durante o período colonial revela que os militares crêem 
estar cumprindo na Amazônia uma missão semelhante a que foi cumprida pelos 
colonizadores portugueses nos séculos XVII e XVIII. 
Do Império lusitano na América, os militares brasileiros não cultuam 
apenas os heróis. As Forças Armadas brasileiras reverenciam também a visão 
geopolítica dos portugueses. A construção de fortalezas para assegurar a posse da 
terra, uma tradição militar portuguesa é recuperada pelo Exército através da 
construção de Pelotões Especiais de Fronteira na Amazônia. 
Os Pelotões Especiais de Fronteira são unidades militares cuja principal 
missão em tempo de paz é induzir o povoamento de uma determinada porção do 
território. Sua capacidade de combate é bastante restrita. Portanto, é equivocada a 
idéia de que ao instalar os PEF na Amazônia os fardados tivessem apenas a 
intenção de aumentar a segurança militar na área. 
O sentido da presença das Forças Armadas na Amazônia é duplo: 
civilizatório e estratégico-militar. No âmbito estratégico-militar, o argumento 
castrense é que uma fronteira “vivificada” é mais segura e mais fácil de ser 
defendida. No âmbito político, é preciso lembrar que os governantes brasileiros   
sempre    atribuíram    aos    militares    missões    ligadas    ao desenvolvimento 
nacional. Por isso é bastante freqüente no discurso militar a lembrança de que as 
atividades subsidiárias realizadas pelos fardados na Amazônia são atribuições 
constitucionais da instituição militar. 
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